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NOTICIAS DE VENERANDA

Agora que peretrara o perque banhado d
rimentava singular fascinação.

Aquelas arvores acolhedoras, aquelas virentes ge

menteiras reclamavam-me a todo momento. De maneira,

indireta, provocava explicações de Narcisa, enunciando

perguntas veladas. q E
— Nogrande parque — dizia ela — não ha sómente

caminhos para o Umbral ou apenas cultura de vegetação
destinada aos sucos alimentícios. A Ministra Vencranda
eriou planos excelentes a0s nossos processos educativos,

E observando-me a curiosidade sadia, continuou es.
clarecendo:
— Trata-se dos “salões verdes” para serviço de edu-

cação. Entro as grandes fileiras das árvores, ba recintos
de maravilhosos contornos para as conferencias dos Mi
nistros da Regeneração; outros para Ministros visitantes

e estudiosos em geral, reservando-se, porém, um de essi.

naleda beleza, para as conversações do Governador,
quando ele so digna de vir até nós. Periódicamente, 25
arvores eretas se cobrem deflores, dando idéia de peque-
nas torres colorias, cheias de encantos naturais. Temos,
assim, no firmamento, o této acolhedor, com as bençãos
do sól ou das estrelas distantes.
er EE beca, rer peotipicar ag palacico da fuer

== Sem dúvida — prosseguiu a enf
— o projoto da Ministra

   

    
je luz, expes

francos em toda a colonia.do moinformaram,aplausos
Soube que tal se dera, havia, P' te quarenta anos.
Toleloue, então, a campanha do “Salão natural”. Todos
o Mistusos pediram cooperação, inclusive o da União
Divina, que solicitou o concurso de Venerunda na orgm
nização de recintos dessa ordem, no Bosque das Aguas.

Surgiram deliciosos recantos em toda parte. Os mais

teressantes, todavia, a meu ver, são os que se instituíram

nas escolas. Variam nas formas e Nos par

ques de educação do Esclarecimento, instalou a Ministra
dm verdadeiro castelo de vegetação, em forma de estréla,
dentro do qual se abrigam cinco numerosas classes de

aprendizos o cinco instrutores diferentes. No centro, fun

Cima cnorme aparelho destinado e demonstrações pela
fmngemr, é maneira do cinemátografo terrestre, com o
quat é possivel levar a efeito cinco projeções variadas,

Simultaneamente. Essa iniciativa melhorou consideravel-
mentea cidade, unindo no mesmo esfórco o serviço pro-
veitoso à utilidade prática e à beleza espiritual.

Velendo-me da pausa natural, interpelei:

Eo mobiliário dos salões? Tal como dos grandes
recintos terrenos?

Narcisa sorriu e acentuou:
— Ha diferença. A Ministra ideslizou os quadros

evangélicos do tempo que assinalou a passagem*do Cris

to pelo mundo, e sugeriu recursos da propria naturesa.
Cada “salão natural” tem bancos e poltronas escultura
dos na substância do sólo, forrados de relva olente &
macia. Isso imprime formosura e disposições earacteris-
ticas. Disse a organizadora que seria justo lembrar as

praia, quando de suas
e dessa recor-

natural”
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randa descobriu que ele sempre estimou as pai
de gósto helênico mais antigo, e decorou o salão
cos especiais, formados em pequenos canais de

a

fresca, pontos graciosas, lagos minúsculos, palan Govêrno e do Miniaterio, em geral, Penna À

de arvoredo e frondejante vegetação. Cada mês do ativa, nesta eldade, ha mais de du:

mostra córes diferentes, em razão das flores que se ya Impressionado com ns Inform:

modificando em espécie, de trinta a trinta dis. A Mg emo deve ser respelt

nistra reserva o mais lindoaspecto 7 Cond diz muito bem — atalho

bro, em comemoração no Natal do Jesus, é crintura das mais eleva

recebe os mais formosos pensamentos e as ma Veespiritual

rosas promessas dos nossos companheiros encarnada donoceneração, ouvem-na antes de toma:

ma Terra e envia, por sun vez, ardontos afirmações Mg doa de vulto. Em numerosos procesos: &

esperança o serviço fa esferas superiores, em homena gal Goria re socorro

no Mestre dos Mestres. Esse salão é nota de orgulM Governador, a Min

para o nosso Ministerio. Talvez já saiba que o Gi osso Lar”, que já viu Jesusni

dador aqui vem, quase que semanalmente, nos domingogdf as nunca comentou ess

AM permanece longas horas, conferenciando com os espiri a á menorinformação a tal

wersando com os trabalha Alem disso, h hota interessante, relativemente à

ha quatro anos, “Nosso Larnistros da Regeneração, com
dores, oferecendo sugestões valiosas, examinando nosgag) ela. Um dia,

vizinhanças com o Umbral, recebendo nossos votos festa. As Fratornidades da Luz, que

Cristiios da América, homenagearam
visitas, e confortando enfermos convalescentes. A" nofiãa

Tha, quando pode demorar-se, onve músien e assista findohe à medalhs do Mérito de Serviço, &

numeros de arte, executados por jovens e criancas dog entidade da colonia que conseguiu, até hoje, nemelhante

nossos educandari A maioria dos forasteiros, que a triunfo, apresentando um milhão de horas de trabalho

Rospodam em “Nosso Lar”, costuma vir até aqui, mó no, Cl sem interromper, sem reclamar e sem esmorecem

proposito de conhecer osso “palacio natural”, que mo Generosa comissão velo trazer a honrosa mercê, mas em

moda confortavelmente mais de trinta mil pessoas. meio do júbllo geral, reunidos a Governadoria, 08 Minia-

tórios e & multidão, na praça maior, à Vene-
randa apenas chorou em silencio. Entregou,

 

   

 

  
        

 

    
ara o mês de dezema E

quando à 08 verencia
adas de nossa co

Os onze Ministros, que com ela ntuam
yr qualquer pro-

 

   

  

  

   Ouvindo os Interessantes Informes, eu experimenta.

va um míxto de alegria e curionidndo. o troféu nos arquivos da cidade,

— O salão da Ministra Veneranda — contin eisSA
f se pretendia co-  

 

Norcisa, animadamente — é tambem esplendido homenagen:

enja conservação nos merece empecial carinho, e "Oacontecimento, Jamais comer
nosso préstimo será pouco para. retribuir as dedicaçõ J
desen abnecada serva de Nosso Senhor. Grande mui
de benefícios, neste Ministerio, foram por cla €r

atender nos mais infelizes. Sua tradicão de ti
em“Noso Tar”, & considerado pela

como mais dignas. E' a entidade com maior
de horas de serviço na colonia e a figura mais
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corações bem em; de Tmone pasitnna, Amados que demoram na Terra e apa

nado,” COMO Poderei conhece-la? — perguntoi Impres

Narcisa, que paexplicou satisfeita:
= Amanhã. ú tardinha, após as preces, a Minivirá ao salão, a-fim-do esclarecer alguns aprendizesbre o pensamento.

 

reciaalegrar-o com O Meu intorem
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CURIOSAS OBSERVAÇÕES     
Poucos minutos antes de meia-noite, Narcisa. per-

mitiu minho ida no grande portão das Camaras. Os Sa-
maritanos deviam estar nas vizinhanças. Era lmprescin-
divel observar-lhes a volta, para tomar providencias.

Com que emoção tornei nocaminho cercado de árvo-
res frondosas e acolhedoras! Aquí, troncos que recor-
davam o carvalho vetusto da Terra, além, folhas capri-
chosas lembrando a acácia o o pinheiro. Aquele ar
ombaltamado figurava-so-mo uma benção. Nas Camaras,
apesar-das jancins amplas, não experimentara tamanha
impressão de bem-estar. Assim caminhava, silencioso,sob as frondos carinhosas. Ventos frescos agitavam-nas
de manso, envolvendo-me em sensações de repouso.Sentindo-mo <ó, ponderci 08 acontecimentos que me
sobrevieram, desde o primeiro encontro com o MinistroClnrencio. Ônde estarin a paragem de sonho? Na Terra,ou naquela colonia espiritual? Que terin sucedido é Zélia


